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f: uma palavra breve, como que 

um índice. O ano passado néw 
sain. Aqui em casa muitos me ra. 
lftaram. Mas ninguém expcrimen­
l<m a dificuldade de sinteti=ar um 
ano de vida que foi sendo reve- . 
/ada no seu i ia a dia! 

. É terça-feira. Manhã. Rezei as 
fl oras Menores do Breviário e fo · 
Uieci o ofício de Vésperas. Ca­
da i:ersícnlo de cada salmo é a ! 

palavra-índice da nossa vida. «Em 1 

Ti corrfio, meu Deus ... Porque to- , 
dos os que esperam cm Ti niio 
scrrio confundidos!» O nosso dia 

florescência da santidade produz ' 
em todos os tempos. 1 

Nesta pcrspectiva, quantas vi- , 
tórias a graça de Deus não tem 
produzido entre os nossos rapa­
zes ! Muitas, as de muito brilho? 
Ao certo não sabemos - nem te­
mos que o saber. A medida de 1 

cada um só Deus a conhece, pois 
foi Ele mesmo qiie a determinou. 

A inda assim, olhando a pobre­
:::a da matéria prima que Deus 
nos mandou trabalhar; a carên- ' 
eia de atenção pessoal, pois so-

mos liio poucos para tantos e 
tanta coisa a que o serviço deles 
nos obriga - nós vamos com· 
preendendo cw.L vez mais fundo 
que são «o.s 1:cssos pecados o 
que mais temos ;,.e chorar!» 

A esta palavra que tem por 
sujeito principal os «padres da 
rua», eu associo todos aqueles 
rapazes que têm sido chamados 
a servir connosco os irmãos que 

co ntinua na página DOIS 

a clin, os nossos anos - dccor- •-----------------------
rem na verificação desta verdade. 
Não planeamos, não prevemos 
nem nos prevenimos { «Basta a 
,_;ad<f dia a sua malícia»!). Tam­
pouco recapitulamos, sencío para 
corrigir e dar graças. E temos 
bastas razões para as darmos : . 
Quando «os nossos ollws se le­
z;antarn incessantemente para o 
Senhor» é «Ele mesmo quem li­
vra do laço os nossos pés». 

O Demónio é trabalha-lar! I n­
teligente, também! Mas é a nega­
ção da Verdade; o germen da 
insubsistência. As suas constru­
ções (laboriosas sempre, enge· 
nlwsas tantas vezes!) acabanio 
jatalmcnte por cair como os cas­
telos de cartas. O nosso dia a dia, 
os nossos anos - são a confir­
mação desta verdade! 

E aqui temos de como ao longo 
de dois anos fomos atravessando 

1 

por entre alguns maus ventos sem 
levantar ondas nem sossobrar na­
qucúis que o vento faz. 

Outro ponto muito importante 
é o nosso cre. cimento interior: 
o amadurecimento da Obra, que 
é distinto, sem dúvida, da perfei. 
çüo de cada um, mas não inde­
pendente do aperfeiçoamento de 
todos nós. 

Se 1Ja.fe o número, se só as evi­
dências exteriorizáveis são sinal 
- dirúunos que nem por isso 
avançámos ... Porém, cu creio que 
nesta pequena célula da Igreja 
não poderão medir-se os progres­
sos espirituais do seu conjunto 
luunano senão pela mesma norma 
com que se avalia a santidade do 
Corpo total. E no mundo de ho­
je, tão cheio de mal, a Igreja é 
mais santa do que em séculos 
passados, séculos de pureza de 
vida 1nais generalizada. É que 
há a somar aos méri.tos de então, 
aqueles outros que a perene 

FESTAS 
Júlio já foi «atropelado» pe- · 

la engrenagem que a propa­
ganda, mais D. Burocracia i 
exigem para que a Festa seja e 
resulte oo.mo se deseja. D. Bu- 1 

rocracia, pois ! Antigamente I 
era mais sim".1les : uma<.: licen­
; azitas no GÔverno Civil, não .

1

. 

sei quê prá Polícia, mais não 
sei quê nos Bombeiros - e a 
coisa ficava arrumada ! Mas 
agora nãio ! É a Inspecção dos 
Espectáculos ! São os direitos 
de autor! A gente pra cantar 
uma cantiguita que corre por 
aí de boca em boca - ainda 
por cima com vers.os quase sem­
pre dos poetas cá da casa -
tem de pagar! E é papel selado 
antes, mais sel-Os depois. Mais 1 

esperar que venha a certidão ... ' 
Uma coimedela é que é! 1 

Pois Júlio anda metido nis- 1 

t o. Há clias foi ao Porto. Hoje, 
domingo, veio pergimtar-me 
se era lícit-o fazer umas cartas 
e eu assiná-las. Qu~ sim ! Fo­
ram prós Rádios do Porto e prá 
T. V .. E já me foi dizendo que 
amanhã tem de voltar! (Aqui 
entr~ parentesis avisam-se os 
clientes da TipogTafia: Du- j' 

rante a preparaçã;o da Festa, 
o melhor é procurarem outra 
oficina, que o cabeça desta 
anda com a sua à razão de 
juros por causa das voltas e 
reviravoltas que a Festa dá!) 

O Espelho da Moda é outro 
centro de erupção. O Sr. Car- l 
los Pinto deixa também de ser-

vir o estabelecimento para 
atender os clientes da Casa do 
Gaiat() mai-los da sua Festa. -
Há clias, ainda nem sequer os 
bilhetes estavam impr·essos, 
mal ia a entrar, aí vem ele, 
espumante : «As primeiras fi­
las já estão todas esgotadas. 
Veja s-e arranja uma casa só 
com primeiras filas!» Ora aqui 
fica a ene-01menda aos arqui­
tectos especialistas em casas 
de espectáculo ! 

Nas outras terras reina tam­
bém animação. Eu queria cli­
zer de Braga, mas Campanera 
ainda não regTessou da venda 
com as últimas notícias. Pois 
será ele mesmo a dá-las aos 

·senhores! 

Padre Horácio - o tal que 
estava um pouco triste com 
Ooimbra e tinha deciclido que 
não - deu o clito por não clito 
e telefonou praí a dizer que 
sim, que em Coimbra também 
haveria Festa. É no clia 2 de 
Abril no Teatro Avenida. 

Eim Lisboa é que surge um 
pmblema. O Império só está 
clisponível em Maio. A nós o.on­
vinham-nos as Festas todas 
pertinho umas das outras, para 
armarmos a tenda e a arru­
marmos de vez! Ele há outras 
salas... Talvez pudesse ser no 
l'/Ionurmental ou no Roma ... Mas 
o Império começava já a en­
trar na traclição ... e Padre José 
Maria está pega.do a. ela ! Que 
dizem os senhores lisboetas? 

a 
ideia anda por aí fazendo das 
suas. Eu gosto muito dela, por 

· variadas razões- não das me­
'l'\ores aquela de não saber 
quem é o seu autor. Acho que 

tal pormenor adequa imensamente a sugestão 
ao seu beneficiário, o Património dos Pobres, 
pois também este nomé sáiu da assembleia 
dos que lêem e reflectem «Ü Gaiato», -em res­
posta àquele artigo de Pai Américo que anun­
ciava a subida das quatro primeiras casas em 
Paço d e Sousa. E que nome mais lindo?! E que 

nome mais p róprio do que este, d e conteúdo 
tão cheio de doutrina?! 

?ois a ideia anda correndo! ... Um dia des­
tes um Amigo confidenciava-me a sua activi­
dade: «Eu ando a fazer propaganda na roda 
das minhas relações» . 

E eu já nem falo daqueles habituais com­
parsas do Totobola, como nos revela este belo 
postal do Caramulo: 

Irmãos: . 
Aqui vai o voto·( atrasado) para o Totobola 

da assinante 30.958. 
Deus toque no coração de quem de direi­

to, poi.:; O:nguém reclamará por ter de dar a 
mais pequenina moeda. 

A benção de Deus para todos nós. 

Nem daqueles que tendo aderido à ideia 
e querendo-a depressa em movimento, dizem 
por palavras semelhantes às do assinante 
19.109. 

Aproveito também para enviar o meu voto 
a favor do Totobola. Tive imensa pena que a 
notícia deste jornal não fosse já uma confir­
mação. Deus permita que para a outra quin­
zena nos possam dar essa boa nova. 

Ainda mais eloquente é a afirmação d e 
vá rios, já nesta altura, que eu dou aqui pela 
pena de um oficial do nosso Exército. 

Tenho lido no Famoso a contribuição a 
prestar pelo Totobola. 

Concordo. E, embora não jogue, passo a 
comprar, se isso acontecer - e Deus queira 
que sim - alguns exemp~ares por cada jogo. 

Continua na página TR~S 



0 1 em 1952. Antes da nossa partida, rurno 
a África, Pai Américo propusera escrever 
a sua auto-biografia. 

Podia1ncs ter ido de avião. Mais rá­
pido. Mais cómodo. Mas não. Fomos no 
paquete «Quan:a». Assim, aproveitaria 
os 1 O dias de viagem e escreveria o pro­
metido «De como eu subi ao altar». 

levámns papel e canetas. Insuflei 
disposição. R Pai Américo concentrou-se 
várias ve:es. Ora no quarto, ora na es­
plana:la; frente à bela ondulação e aos 
peixes voadores que rne ocuparam horas ' 

sem fim. Nessas alturas, tão absorvido estava que, se eu aparecesse, i 
despedia-me bruscamente - «Deixa-me estar só. Quero estar só!» E, 

satisfeito, punha-me a andar. la 
- para junto do Amadeu Fino oii 

doutros amigos - e bons! - nos­
sos companheiros de viagem. RELATORIO Todavia, como Pai Américo, 
normalmente, descansava mais a 

e o n t i n u a ç ã o da página UM ditar que a escrever - sobretudo 

ele nessa altura 23 anos de ida­
de. A sua chegada ali deveria ter 
sido em 1905 vindo directamente 
de Portugal. No Chinde encontra­
va-se seu i rmão Jaime de Agu ;ar, 
Gercno'.e da Companhia da Zam­
bé7.ia. 

Américo ele Aguiar era empre­
gado na British Central Africa, 
estabelecida na- Concessão Ingle­
sa do Cl1inde, como Despachante 
Oficial. O Gerente na British Cen­
tra l Africa era um inglês de nome 
]. Dancan, que tinha por Amé· 
rico ele Aguiar, grande simpatia 
e a má). inrn confiança. 

* 
A REPúBLICA DO 
«CARAPAU FRITO» 

as gerações vão 
do. 

nas poucas vezes em q1Le me cha. 
sem pre renovan- mava para escrever, eu respondia, 

Logo após a minha chegada ao 
Chinde (1911) , fui companheiro 
de casa de Américo de Aguiar, 
tenJo nós organizado a chamada 
Hcpública do «Carapau Frito~, 
limitada apenas a mais dois ra­
pazes, (i\ Jourão, do Banco Ultra­
marino e Almeida, da Alfândega). 
mas não fab mdo a li a lguns ami-

1 gos - pelo menos à noite. Entre 
eles cito: Gil Medina, Capitão 
Valdês e Dr. Hermínio Gome~. 
Com:a-sc, bebia-SI', havia alegria 
e guitarradas. 

No Chinde quando ainda Américo de Aguiar 

E que dizer dos doentes do 
Calvário? Ai o brilho das vitÓ· 
rias é ainda mais pálido. Mais 
pálido aos olhos de carne, por­
que o orgão adequado a tal visão 
chama-se Fé! Quantas almas não 
estarão no Céu intercedendo pela 
Obra que as ensinou a aprovei­
tar no mundo o Purgatório?! 
Ver ... não vemos, nem ninguém vê 
estes triunfos. Mas nós sentimo­
-los. 

Ainda assim, a eficácia mais 
palpável da nossa acção verifica­
-se M mundo dos que de fora da 
Obra ganharam direitos de cúla­
dania nela pelo amor que lhe 
consagram e que confessam ser 
devido, na medida em que foi a 
Obra .que os ensinou a amar. 

Grande missão é esta na ver­
dade! Aqui, mais frequentemen­
te Deus fortifica a nossa fraque­
:a, algumas vezes mal ferida pe­
los insu.cessos de dentro. «F eli:: 
do que cuiia do !'obre ... » '!Feliz 
de quem pôs no Senhor a sua es­
perança ... 'ft Ainda, e sempre, é o 
Salmista quem exprime melhor 
os mais fundos sentimentos da 
alma fiel! 

Resta dizer o que fizemos ... Se­
ria essa, mesmo, a parte substan­
cial do Relatório.' 

Isso foi o que se disse dia a 
dia, qiwndo os trabalhos foram 
sendo. Trabalhar, trabalhou-se 
sempre, muito, neste canteiro da 1 
Vinha. Quanto se fez, teve a pro­
.funda intenção de servir como 1 
instrumento ao que julgámos o i 
bem dos rw~so.~ l~apazes, dos nos. 
sos Doentes, dos no~sos Pobres, 
das almns que comungam - so­
bretudo pel' «0 Gaiato» - na 
nossa vida. Este é, para nós, o 
único titulo ela sua valorização . . 

Uma palavra, ainda, volta,-la 
para o futuro. 

O Reino de Deus não é deste 
mundo. Mas este mundo deve ser 
Heino de Deus. Foi para a reali­
:ação deste fim que Cristo veio 
e nos cluunou pelo caminho dEle. 

Nós acreditamos, que jamais 
se servirá melhor a cidade dos 
homens do que agindo nela em 
busca ela glória de Deus, movúlos 
pela suprema força do Seu Nome. 

com certa ironia: - V amos pró 
«De como en subi ao altar?» 

- Não! 
f;ra um não seco. A té que após 

lLma vez e outra e ma.is outra não 
resisti: - Porque não escreve?! 

- Não sou capaz! Por causa l 
do cu. Não consigo eliminar o eu ! 

E foi um pronome pessoal que 
obstou à composição do livro! 

A inda insisti. Muitas vezes até, 
com certo vigor. Falei no interes­
se da verdade para a história. 
Da verdade toda. Mas o eu 
repugnava e não hoiiue processo 
de o eliminar e substituir. 

Ami>1;co de Aguiar participava 
nas bri11ca1lei ras de toda a rapa­
ziada ; mas nunca se notava nele 
ariuela ex pressão própria dum 
rapaz folgazão. 

Fugia a certas conversas da ra­
paziada; as palestras dele eram 
todas cheias de moral. 

Todas as Senhoras Inglesas que 
residiam na Concessão tinham 
por Américo de Aguiar uma gran­
de simpatia e estima. Algumas 
delas foram por vezes à nossa 
«Hepúbl ica» tomar chá. Iam con­
vidadas de Américo de Aguiar e 
era ele que fazia as honras da 
casa. Com •:oda a sua simplicidade 
e maneiras cativantes. 

As suas opiniões eram sempre ' 
demasidamente simples e hones­
tas para não serem valiosas a 1 

quem quer que fosse. 
Nunca notei que elr praticasse 

uma má acção ou dissesse na au- J' 

sência de alguém o que não fosse , 
1 capaz de repetir com a mesma 1 

simplicidade, na sua frente. Tal- 1 

vez por isso m~o raramente se 1· 

via envolvido em questões desa­
gradáveis. 

Eu penso hoje C'(UC no ín:imo 
' da sua alma já exiS':iu qualquer 

coisa a que os seus pensamentos 
levaram a fins nobres e muito hu­
manos e que no seu coração já 
palpitavam todos os sofrimentos; 
a pobreza e os seus aspectos eram_ 
-lhe sempre dolorosos. 
plativo. No entanto era evidente, 

Seria a razão do seu quase per­
manente fundo de tristeza? 

Era Católico, Apoi,1ólico, Ho­
mano. Embora naquele tempo não 
fosse um ca•:ólico praticante. 

Por vezes discutia com ele as­
sun tos sobre a r eligiã-0. Para ele, 
a sua rei igião e o valor da mes­
ma, estavam nos Mandamentos 
da Lei de Deus e nas Obras fie 
Misericórdia. Nos primeiros o 
respeito que todos devemos ter 
uns pelos outros ; nas segundas, o 
dever de praticar boas obras e 
socorrer os que mais precisam_ 

E Américo de Aguiar, muitos 
anos depois, bem demonstrou que 
a sua religião tinha por base as 
Obras de Misericórdia - dar de 
comer a quem ~em fome, vesti r os 
nús e dar pousada aos peregrinos. 

Apontamentos de 
Sebastião Marques l<afael 

Ora este introito vem a propó­
sito de quê? Uma biografia é 
coisa muito séria. Não é um ro­
mance qualquer. E, para ser com 
b maiúsculo, precisa de amadu­
recer. O fruto niio se come verde. 
Sabe mal e prejudica o organis­
mo. Assim neste caso. A biogra­
fia de Pai Américo nfí.-0 pode fa­
=er-se de um dia pró outro. A sua 
vida foi de tal forma cheia de 
grande::as escondi-las, «Os episó­
dios, as lutas, os fracassos, as vi. 
tórias - a Graça e a liberdade», 
que uma precipitação é desele-

Uma senhora lngleza, (talve7. 
1 

Miss Crosby) durante um chá fez­
.lhe esta pergunta: «Aguiar, quan­
do . e casa?» Resposta: «Dificil­
mente me prenderei ... » 

E por aqui se ficou. Chales de Ordins 
gante, mesmo parecendo f eli: aos 
ollws de quem, ávido de best­
-sellers, se diz amigo. AMÉRICO DE AGUIAR 

ERA UM MÍSTICO Por isso, e na esteira de cartas 
e testemunhos aqui postos em le-
tra de forma, temos hoje mais um, 1 foram sete anos que convivi 
colhido há cerca de dois anos, na com ele, mas nunca consegui 
bela ci-lade de Lourenço llfar- ' aprofundar o que se passava no 
ques - uma cúlade jardim - seu íntimo; nunca descobri a ra­
que tanto adoro, mais pela fidal. , zão da sua melancolia. O seu to­
gnia da sua gente, que pelas be- do de bondoso e amigo dos ami­
lc:as que tlisfruta. gos, apresen~ava um rapaz que 

l'ai /ai.ar o Snr. Nafael. Um ,-.emprc se comovia e lamentava 
dos «Encanecidos». F:le foi chefe aqueles a quem por vezes o in-
da estaç!Ío dos correios do Chi~- , fortún io batia à porta. 
de <' bom companheiro de Pai Américo de Aguiar tinha na 
Américo. Ouçamo-lo: , sua alma, talvez, coisas, que a 

* 
QUANDO E ONDE 

O CONHECI 

Foi no Chinde, cm 19 1 l. Teria 

ninguém revelava. 
Era um misterioso, um contem­

clemasiado evidente mesmo, que 
:eria lerndo sempre, vida mis'.e­
riosa e sem interes~e, que nunca 
p raticaYa loucura!', ou sequer o 

, mais elementar flirt . 

Eis-nos no mês de Março. Vem 
aí a Primavera e as '.ecedeiras 
de Ordins vão preparar o seu jar­
dim. Em quatro palmo-; de terra 
há-de cada uma semear um pou­
co de alegria e frescura. Cada 
tecedei ra terá o seu jardim e o 
seu lar terá o asseio duma fl or. 
Alegria, trabalho, asfeio e l im· 
peza : queríamos que fosse assim 
cada lar deste cantinho por onnc 
passou o Pai Américo. 

Pobreza e limpeza; trabalho e 
asseio sempre rimaram e sempre 
poderão encontrar-se. Limpamos 
os lares para depois limparmos 
as consciências; asseamos o tra­
balho para afugentarmos o ócio. 

Um jardim e uma horta e ha­
verá menos horas de taberna. (Dá 
gos·o ver crescer o que passou 
pelas no~sas mãos) . l\1enos horas 
ele taberna, são menos dezenas de 

mau~ rxemplos, menos centenas 
de palavrões e mais amor ao lar. .. 

Comecei no jardim e já fugi 
para o lodo. E cu queria falar­
·rns clum outro jardim cujas f lo­
rr~. são as senhas da carne, o lei­
te às crianças, o médico e o re­
m~dio aos doentes, o auxí lio ao 
r studante e as boas leituras. Há 
poucas sementes para este can­
triro. Alguns dos nossos poucos 
~ócios benfeitore;; deno:am can­
!'aço; donde virão subs:itutos pa­
ra os que partem e companheiros 
para os que ficam? 

As senhas da carne a cinco ou 
sris lares, limpam o cofre do 
lactário. E, SP. cada um dos nossos 
amigos se lanças!'e numa obra de 
conquista? Se cada um agregasse 
a si um companheiro? Seria o 
dobro o número dos que fazem 
bem e duplicaria o número dos 

fülRõÃViôA~êõiMêRil ·mtiô"CíRêõ::BiÃGi 
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. 2 DE ABRIL - ÀS 21.30 HORAS 7 DE ABRIL - ÃS 21.30 HORAS 
Os bilhetes para a nossa festa já estão u venda: no Lar do Gaiato, . 
'fel. 24648 ; Casa do Castelo, Rua da Sofia; e nas bilheteiras do Teatro Os bilhetes para a nossa festa já estão à venda nas bilheteiras 

A veaida. do Teatro Cir co 
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Depois daquele apelo de há 
meses, muitos foram os que 
responderam, num.a afirmação 
d::> muito carinho que nos dedi­
cam. Houve que redobrar de 
esforços e responsabilidade 
para que os nossos clientes não 
ficassem desiludidos. Comprá­
mos uma máquina que o Snr. 
Governador Civil· de Lisboa, 
nosso grande Amigo, veio inau. 
g11rar, aproveitando a op-0rtu­
nidade para ver toda a nossa 
Casa que achou maravilhosa. 

Com esta máquina (de 300 
contos!) a nossa respi0nsabili­
dade aumentou. Temos obri­
gação de servir melhor aqueles 
que por amizade procuram as 
nossas oficinas de TipogTafia. 
E há que ter em conta quE_l a 
vida está de tal maneira que 
não se pode atrazar o passo. 
TeJr."os de caminhar certinhos. 
E só o faremos quando nos 
concentrarmos todos n-o mesmo 
plano de acção. Trabalhar. 

Tudo se faz para engrande­
cimento dos nossos rapazes. 

Nada se coloca de novo numa 
oficina que não seja com o 
pensamento nos nossos rapazes. 
É por isso que cada vez ma.is 
nós chamamos à responsabili­
dade aqueles que são beneficia­
dos por este ou aquele melho­
ramento. 

Que este esfo1·;o de apetre­
chamrento marque em cada um 
o início de um ressurgimento 
profissional digno e honesto 
para bem de todos nós. 

Resta-nos dizer que os nossos 
amigos continuarão a ter um 
papel importante neste n-0sso 
plano de trabalho. As vossas 
encomendas são necessárias 
mais do que nunca. Esperamo­
-las. Porque nós precisamos 
acima. de tudo de trabalho. 
Sem ele, as máquinas não te­
rã-0 razão de ser. Sem ele, fi­
cam ma.is de uma dúzia de ra­
pazes a perder tempo. Sem ele, 
não haverá acção. Têm a pala.. 
vra. os nossos amrig·os de Lis­
boa. 

Cândido P ereira ·----
TOTOBOLA 

c o n t i n u a ç ã o da página UM 

Já vêem os Senhores que a ideia é a ceite 
- e bem aceitei -por gregos e troianos. 

Eu estou em crer, que o Totobola, no dia 
em que concorrer também de um modo tão 
eficaz quão simples para a habitação do Po- ) 
bre em condições dignas de seres humanos l 
- estou em crer que nesse dia o Totobola 
crescerá de prestígio e fará ainda maior clien­
tela. 

Estou tão possuído desta certeza, que, 
reforçado por estas vozes de alerta de q ue 
a qui d eixo um pálido som, continucrrei a bater 
à porta dos que têm nas suas mãos abri-la, 
lembrado daquele outro que o Evangelho 
conta que, de tanto bater, de tão importuno 
se tornar, acabou por ver a porta aberta e 
ser servido. 

Vamos a ver se «para a outra q uinzena» 
eu já tere i e poderei dar aos leitores que se­
guem esta coluna tão ansiosos como eu, a 
consoladela d e «uma confirmação», a alegria 
d' «essa boa nova». 

que recebem sem saberem de 
qurm. Seria fácil: uma viagem de 
eléct1;co a menos no mê~, dois 
ca f~s que se não tomaram, sei lá, 
qudqucr coisa a menos e já es­
lava um mê5 cumprido. De um 
tost:io até nuanto quiscrrm, tudo 
pode ser urna quota men"al a fa. 
\'Or do lactário. 

Depois vêm as férias. Com elas 
as contas que os estudantes terão 
de ~a ldar. Só os poderei ajudar, 
~e me ajudarem. Eis o nosso jar. 
dim que precisa de sementes. 
Deus e vós, eis a seiva destas flo. 
res. O Padre Aires deixou-me este 
jardim, ajudai-me a mantê- lo 
\'iÇOSO. 

X X X 

Obrigado M. Júlia, Maria da 
Saudade, M. D. de Ponte de Sor 
e Avó de Moscavide, cá recebi as 
\'OSsas ofe1tas. 

Seguiram pelo correio: 

1 chale dos pequenos para Al ­
cobaça. 3 chales e duas camiso­
las para as vítimas da cheia do 
Douro, oferta dum Engenheiro 
das Minas da Panasqueira. 20 
para o Ministério de Saúde e As. 
,.,istência. Pe<lidns de Angola, se­
guiram para Lisboa 2 echarpes 
e 4 camisolas. 1 Carpete e 1,50 
para Coimbra. 8 chales e 6 cami­
solas para Lisboa. 5 chalcs para 
Galveias; 1 dos pequenos para 
Abrantes; um médio para as Cal. 
das da Hainha e outro para Foz­
Coa. 1 dos grandes para Barcelos 
e outro para o Porto. 1 echarpc 
para Damaia. Obrigado, Branca 
Coimbra pela oferta dos dois cha­
les para o Barredo; já seguiram 
os · tapetes e as pegas. 

Que Deus abençoe no Céu os 
cus amigos <la terra. 

Padre Pires 

l'assn vezes sem ronta a velha ' 
ponle de D. /4uis. l'am um lado 
e para o outro. Como eu, milha­
res. Cada qual no seu oficio, que 
no Porto trabalha-se. E só ontem 1 

parei para ver denwradameme o 
quadro. Ncío 'ligo o ribeirinho, 
que esse a ninguém escapa, mas 
o da ma que desce fogo à direi­
ta de quem entra em Guia. A cal. 
çada esrorregadia ncio é convi.·la­
tiva . Afugenta mesmo. Só por ra. 
ziío muito f orle I he pisamos as 
lages graníticas. Quase a meio, 
por/11 sempre aberta franqueia- ' 
-nos a passagem. T rans ppnlw-a 
por mrios de vicentinas. Estamos 
em pequeno pútio cercado de mo­
radias térreas, sem conforto. O ' 
ar enjoado dos adultos que es­
prl•itam e a tristeza macilenta dos ' 
rostos infantis que nos fitam di- i 

;;em que ali não apelece viver. /-,' 1 

niio. Quem pode semir-se bem nas 1 

montureiras? - É aqui, - di- 1 

;;em-me. Barraca de madeira e 
tijolo mal coberta de telhas par- 1 
túlas, por onde escorre a água 
da cluwa, tem aparência de cor- 1 

telha ou abrigo mísero de gali­
náceos. Entro. Dois metros por 
um e mmo são as dimensões 
exaclas do aposento. A um lado, 
estreito leit,o com en.xerga à vi.3-
ta retém velhinha entrevada, co­
berta apenas com manto f raqui. 
w. l'ozes de compaixão inteiram­
-no~ daquele viver. Ficamos ater­
rados com que os nossos ouvi­
dos esculam. No chão enlameado 
p['rnoita um neto; na camita, tão 
escassa para a pobre enferma, 
dormem ainda a filha e a neta, 
e.sta já à espera de ser mãe com 
dezassete arws ! A miséria arrasta 
iempre miséria! E esta é tantas 
i-e::es imerccúl.a! Pobres vítimas 
que o mundo condena. Saúdo a 
1•(~llânha e obtenho em resposta 
ataque de tosse cavernosa a di­
:er quanto mal reina naquele cor­
pito imobilizar/o, quase ao relen­
tn. sem roupa nem medicação. 
Mas o mal maior está aqui: dian­
le do imperiosn, surge a pasma­
reim e indiferença. T ratando-se 
·le .caso fatal, se nãn for ltospi­
la!t::.ado com urgrncia, o mundo, 
o nl"Jsso mundo, enfrenta com pa· 
cborrenta mole::a as nece•sidades 
alhews, sobretudo as dos mais 
·lim inuúlos ! creio que as ·vicen­
tinas fl(ÍO dormiram naquela noi­
le. f ncío tenho remorso de lhes 
roubar <> sosse~o. Sei bem quanlo 
a e:ri~t~ncia da miséria é a maior 
censura que o Senhor faz ao mun. 
do de hoje. 

Ainda por i•ia de irmãos, que 
gemem, subo rfe novo ri ponte, e 
salto a 011tro extremo da cidade. 
Barraras desalinhadas fumegan­
do acnsam vúla. Cor, cheiro, de­
sor-lem, falam de mi.séria. Crian­
ças mal vesti.das e sujas barram­
-nos o caminho com um dê-me 
um sanlinho. Ao ouvi-las fico 
pesaroso por elas ntio sabe~em 
pedir-me mais do qu.e aquilo; por 
elas não suspt'Ílarem que as amo; 
por ncío pedirem que as ame! E 
fico a amá-las mais. Duas, que 
já conheço, vão comigo pela mão. 
fntro na barraca delas, que é a 
derradeira deste comboio de tan­
tas. Venlw saber de notícias. Tu. 
elo aqui é extremamente pequeno. 

Estou entre duas camas que co- ' 
brl'm toda a área interior, da re- 1 
du::ida vivenda. Numa a avó pa­
ralilica recolhe-se com três ne· 
tos; nn outra, os pais destes clor- 1 

mem com um recém-nascido. A 
mcíe deste viera do Sanatório 
para ele ali nascer ou talve::. (1Uio 1 

inquiri) porque ele não poclia 
nascer em lugar mais decente, 
sendo pobre. 

- Olhe que e tcs mrus netos 1 

andam já a Lrata r-~c. Estão Iam- 1 

bém Locado:<. É só o caldo na , 
maioria dos dias! - Destapo a 
panela e vejo um rest,o de sopa. ! 
Di::.-me a velhinha que a fa::.em 1 

só de três em três dias. Não sou 1 

capa:: de balbuciar mais nada. 
Saio em silêncio, mas no Ínfimo ' 
agrar.lecido por me exigirem 
anwr, e sacudirem a indiferença 
em que tão fr/cilmente caímos. 

Mais além, num aido, uma v<~­
lhinha cabisbaixa. Vizinhas acer­
cam-se e contam mais uma histó­
ria. Filha da pobre doente acorre 
e conta também sua dor. Esta· 
mos em face ele pobre demente. 
- Não ternos onde a deitar que 
ela suja-se! - dizem-me. Fica na 
cozinha em cima desta rede de 
pesca. Mas gela com frio, assim 
no chão! - acrescentam. Per-

.,. 

gunLo por agasallws. Que não 
têm. Dorme vestida. E que pró 
mês é em casa doutro filho. Vou 
ver. No leito um pobre pescador 
paralítico. Este narra-me a desdi­
ta. Que vai num ano. Que é ele 
a mulher e três filhos ali dentro. 
Os pequenos deitam-se no col­
chão que de dia se enrola para 
dar espaço. Ainda, no mesmo e 
único compartiniento de tábuas 
podres, fica a sogra embrulhada 
naqueles trapos, nos meses que 
calha recebê-la. Não escuto mais. 
Nem posso. Corro ao Porto em 
de1nanda de socorro. Comunico 
inquietação. E fico contente, por­
que naquela noite a pobre invá­
lúla repousa mais quentinho em 
role/ião de palha. 

Poderia dormir tranquilo se 
este fora caso singular. Mas 
quantos por aí fora! Quantos! É 
sempre arrepiante e doloroso tité 
comungar as máguas alheia~, Â; 
vezes é arrazador. Por isso t,odos 
fogem. Mas faz-nos bem. Preci,. 
samos desta comunlúío. Que bom 
para nós se a miséria dos outros 
n_os tirar o sono e roubar o ape­
tite. Deus não permita jarruds, 
que andemos alheios aos proble­
mas dos irmãos. 

Padre Baptista 

filhos de Pai incógnito 
«.Jmito, envio-lhe esta notí­

cia que tirei de «0 Século», de 
31-1-962, para você se docu­
mentae mais i:;obre o assunto 
que tanto e tão bem tem sabi­
dQ debater nas coi,unas de «0 
Gaiato» de~se grande H omem 
e grande formador espirituftl 
de homens que foi o saudoso 
Padre Américo·: Filhos de pai 
incógnito. 

Esta pobre rapariga da fre­
guesia de Salzedas, com 18 
anos apenas e solteir a, depois 
de um cr ime contra ela, come­
tido por um sedutor sem cons­
ciênria, crime esse que pelos 
Yistos pasl::ia impune à justiça, 
acaba de rometer outro cuja 
c:ausa se fundamenta no ante­
r ior. 

'l'er um fii ho é na Yerdaclc 
co11t1·ai1· um encargo para c•om 
Df'ns e para com a sociedade. 

l\fa.'l a mulher, só p01· si é ! 
inca paz de o contrair. O seu 1 
cúmplice, o seu instigador, o 
seu encobridor ou i·eceptado1· 
é réu como ela ; é criminoso 
também ; é abusador e viola­
dor ela pessoa alheia - templo 
do Espfrito Santo. Ni.io só rou­
bou a liberdade à rapariga co- . 

mo também roubou a paterni­
dade e a quota parte do sus­
tento a um inocente. Foi ele 
que contribuiu, indirecta.men­
te, para a mo1-te da criança. 

E somos nós um País civili­
zado, católico ... 

P obre Portugal que tanto 
precisa de homens e, em pleno 
século XX, ainda toler a crimes 
dos sem civilização. 

Não desanime. Não desista ... 
Deus é e ser á sempr e um 

Pai, não um padrasto . ., 
A vossa Obra é um para.­

cligma». 

Que bela carta, que nobres 
sentimentos ! Alguém, escre­
ve o que sente e deixa-nos Ter 
ao longe o muito que se pode­
ria evitar tomando por princí­
pio cort..ar males que o são, pe­
la liberdade demasiada que se 
dá. 

É o esquecimento de Deus 
que mata o mundo, e oonstroi, 
entre tantos males, o mal ter­
rível que é a mãe «solteira.» ! 

A falta de Deus é a causa 
verdadeira dos filhos de pai 
incógnito! 

Ern~to Pinto 

COLISEU DO PORTO 
5 DE ABRil. -ÀS 2L30 HORAS 

Os bilhetes para a nossa festa já estãio à, venda: dias úteis no 
Espelho da MOO.a, Rua dos Clérigos ó4; e todoo os dias :nas 

bilheteiras do Coliseu do Porto. 



As belenitas também querem 
contribuir para a aquisição da 
Casa Nova. Como? Confeccionan­
do a lguns pequenos bordados e 
rendas que depois serão vendi­
dos. Exceptuando as duas mais 
vel has que, de resto, têm qua~c 
todo o ~empo ocupado com os 
traba lhos domésticos, todas fre­
quentam a;nda a escola. Por isso, 
será pequeno o número desses 
trabalhos, quase só executados ao 
serão. Em llodo o caso, é um bom 
processo de as levar a tomar par­
te na luta pe la aquisição do seu 
próptio Lar. Assim aprenrlcrão 
a dar-lhe rodo o valor e será de. 
pois maior o cuidado com a sua 
boa conservaçfio e arranjo. 

A execução dCRses trabalhos 
continuará a ser orien1~ada, como 
até agora, por um grande espí­
r ito de economia. Assim, ter-se-á 
a preocupação cio aproveitar os 
tecidos e linhas que nos forem 
enviando. Aqui fica, pois, o nosso 
apelo ao· comerciantes da espe­
cial idade e ôs Senhoras nossas 
amiga5 que tenham lá por casa 
retalhos '()U linhas de que já não 
necessitem. Também precisamos 
de lã cm fio, para confeccionar 
uma manta igual a várias que 
aqui ·~cmos, mas mais perfeita, 
afim ele ser posta à venda. Agra. 

1 decemos ainda que nos enviem 
riscos bonitos e simples, p róprios 
para serem executados por c1·i.an­
ças. 

Jú temos a lgu ns trabalhos 
prontos. Proponho que a sua 
venda srja feita do seguinte mo­
do: 

E:-. pô r-sc-á cada traba lho na 
montra de casa comercial que 
para isso se ofereça, no mesmo 
domingo em que será anunciado 
no «Famosoi>. Permanecerá ex­
posto por espaço de oito dias, 
sendo prc\•iamentc calculado o 
preço mínimo. Passados esses oito 
dias en, rcga r-se-á à pessoa que 
mais tenha oferecido por e le. 

Quando pensava em tudo ÍEto, 
o primeiro estabelecimento que 
me vei·o à ideia foi <i:O Espelho 
da Moda» no Porto, por ser o que 
a té hoje mais esmolas tem cana-

1 1 iza rlo pa ra Belém. Pois <i:O Es. 
pclho da Moda» que diga, por 

1 favor, se está de acordo! 
Quanto a Vi. eu, o primeiro tra­

balho será exposto na casa co· 
mercial que primeiro nos dispen­
sa r um can1:_inho da sua montra. 

Agora outra m1ciahva, esta 
partindo de escritora portuguesa, 

1 já muito conheoida e que dá pelo 
pseudónimo de Maria da Sole­
dade. 

Ofereceu-nos 1 ivros da sua au­
~oria, para serem vendido:; em 
Viseu, a farnr da Casa Nova. A 
«Livraria Lumen», do Largo Ge­
neral Ca rmona, acei tou o enca r­
go. Os nossos amigo:< podem lá 
procurar «A Fonte de Siloé» -
romance; e «D. Gonçalo da Sil ­
veira» - narrativa histórica -
óptima le itu ra para crianças e 
adolcscenl'..es. 

E con:inua a nota das presen­
ças. 

Engenheiro da nossa r.idadc vi­
si tou-nos, com a Esposa e Fi lh i­
nhos, e entregou nota de mi 1. Um 
Senhor Corone l também vr io a 
nossa casa entrega r 100. 

O Mestre ele Obras de Águeda 
voltou com mil, cm acç:iío de gra­
ças ô SS. Virgem pela fp:: cirlac!c 

1 dos seus l O anos rle casa<lo. Ou­
tro tan:o de «um Abade do Nor­
tei>. 

Com um cheque de mil «Satis­
faço hoje o meu grande desejo de 
contribuir para a compra das \"OS. 

sa:< futuras ins:alações». 
Vale ele 500 dum i\Tajor que 

afirma: ~Creia que me sinto fe liz 
por te r nes.~e cantinho das peque­
nitas um tc:>rrão ele te rra, porque 
para mais não poderá chegar a 
minlia aj uda». 

______. _____________________________________________________ , Senhor Padre José Maria cn­
v·i.ou cheque de mil e trinta escu. 
dos, lota 1 dos dona tivos reco! hi­
clos no Montcpio Gera l de Lis­
boa. 

A NOSSA FESTA NO AVENIDA 
Era para não ser e.1te ano, 

mas os nossos rapazes e muitas 
pessoas amigas querem que se­
ja .. Será dia 2 de Abril. 

1 

1 
1 

A falta de calor ele muitos 
dos nossos amigos conim bri­
censes e os nossos muitos afa­
zer es e a aunência d os nossos 
rapazes que nos têm ajudado 1 

nos anos anteriores e agora 
impossibilitad<Yi pelo serYiço 
müitar fizeram-nos arrefecer. 
A festa dá tantos cuidados e 
tanto trabalho a preparar e 
nós fazêmo-la com tanto amor 
que até a chamos uma profa­
nação o desinteresse q ue obser­
vamos em muito boa gente. 

No primeiro ano ficámos 
muito satisfeitos com todos. O 
ano passado, apesar do am­
biente cheio de carinho da as­
sistên cia, esmorecemos um pou­
co pelas clareiras que se v iam 
na saia, embora a t ivéssemos 
passado quase toda. 

Em Coimbra, berço da Obra 
e onde temos encontrado ·todas 
M facilidades e tão boas von­
tades para a organização da 
festa, n ão temos porém senti­
do a paixão do amor e da pre­
sen~a em todas as pessoas. Por 
isto mesmo julgávamo.1 ser 
maçadores com a festa de este 

ano e não a queríamos fazer. 
JH :mos que assistimos à fe15. 

ta no C'ol iseu do Porto e é 
sempr e a mesma multidão 
quente. Dias an tes já não há 
bil hetes e .ficam logo mareatloB 
muitos i·u gal'es para o ano se­
guinte. 

Em Lisboa e Setúbal, onde 
se fez a festa nos dois ú ltimos 
an os, '3eutimos também muito 
fogo de amor. 

Apesar deste nadinha de de­
sânimo da n ossa parte Yamos 
para a frente com confiança. 
Pedimos às pc:ssoa.1 que não 
possam ou não queiram assis ­
t ir que não comprem o seu bi­
lhete. Intcre ·1a-nos muito mais 
a presença do que o dinheiro. 
As nossas festas são um con­
v ívio de amor. Nós queremos 
amor. O dinheiro vem por 
acrésci mo. 

T en ho bem gravadas na al­
ma as pala\TaS daquela Profes­
sora do Uceu que, o ano pas­
sado, no dia seguinte ao da festa, 
dizia às sua.1 alwrns: Olhem 
meninas, a festa dos Gaiatos 
devia ser vista de joelhos. E de­
via ser uma cada. mês e não 
u ma vez no an-o. Nós precisa­
mos m:túto de quem desperte 
a nossa consciência. 

fi: p or causa desta e de ou­
tras pessoas que temoo de ir 
ao A venida. E vamos, se Deus 
qu is<'l', no dia 2 de Abril. 

Padre Horácio 

A Senhora que quer con'ribuir 
com o dízimo do seu 1rabalho, 
enviou 200. Dois vales de l 00 -
um ele Santarém e outro de Avei. 
ro. :\1ais ] 00 de «uma serrana». 

Agora este pedacinho de carta, 
cm nome cios vários que aprova­
ram a ideia: 

«Aprovo a ideia do Senhor que 
sabe fazer contas (16.000 assi­
nantesX 50$=800.000$) . Aí vão 
os meus 50 escudos. Por minha 
causa não fique a quinta por 
comprar. E Deu-; permita que eu 
a inda um dia lá possa ir faze r 
uma \•isita». 

E seguem todos os que compa. 
receram com 50: Um Sacerdote 
de perto de Coimbra; l\Taria do 
Céu e Marido; Casal de Braga e 
Pai da }Jenina Gracinda, com a 
costumada quo'a mensal; Amiga 
de Se1:pins; <i:uma grande amiga» 
ele Lisboa ; S. Tlidráulicos de E l­
vas; assinan~e n.0 32475 (e mais 
um pedaço de ílanela); uma 
«Professora Francesa» ; e de Gon­
domar. 

'De Moimenta da Beira 20 e ou­
tro tanto de Ma ria Eugénia, pe. 
d indo orações. Mais 20 de Geraz 
do Lima. 100 ele Moçambique e 
200 de Penhascoso. Quota men­
sal da Farmácia Confiança. 

Mais este pedacito de ca rta : 
«Tenho ~eguido com muito inte­
resse a Obra e julgo-me na grata 
obrigação Je a ajudar e desta ma. 
neira apagar os meus pecados da 
mocidade que hoje ·:anto deploro. 
Envio a ínfima quan:;ia de 20 es­
cudos e prometo enviar o mesmo 
todos os meses até ao pagamnto 
da propriedade para as novas 
instalações das belenitas». 

Recebemos peças de roupa de 
Lisboa, Nisa, Paço de Arcos e 
Viseu. E terminou. 

Feitas as contas, verificamos 
que desta vez só podemos desti-

Um testemunho 
«Na profissão de jornalista há três elementos 

que são da maior importância: a liberdade de ex­
pressão sem que faça perigar a liberdade dos outros; 
a verdade, que é extremamente difícil de definir do 
ponto de vista jornalístico, mas que consiste em ex­
pôr objectivanÍente a realidade das coisas; e, final-
mente, a caridade, ou seja, a necessidade, o desejo 
de levar ao conhecimento dos outros a verdade assim 
conhecida». 

A FESTA EM BRAGA 

A notícia sempre foi confirmada. 
Será no próximo dia 7 de Abril, à 
noite, no TEATRO CIRCO. 

Já há vários anos que não iamos à 
c idade dos Arcebispos e, o ano passado, 
ludo correu bem. Esperamos que, este 
11110, se repita o mesmo cxi to. 

Não esqueço a boa vontade que mos­
tram os nossos amigos, para que a festa 
corra bem : o Sr. Engenheiro, a senhora 
dos Doces e a Senhora do Mel e todos 
os nossos amigos bracarenses - que 
são tantos! 

Podem, já, marcar os bilhetes ! E 
metê-los na carteira. Porque se se reser­
varem para o fim podem não arranjar 
lugar. As bilheteiras do Teatro do Circo 
estão às vossas ordens. 

Aproveitando a ocasião quero, tam­
bém. dizer aos senhores de Braga que 
a venda do nosso j ornal niío está sendo 
Já muito boa! Para uma cidade con10 
esta, 160 jornais niío é nada. Eu sei 
que temos aí muitos assinantes, mas 
cá no ficheiro, ultimamente t~m entra­
do poucos. É preciso despertar mais e 
mais' 

Fausto Teixeira 

* 
TOJAL 

A NOSSA CONFEReNCIA - Heuniu 
pela primeira vez este ano. no dia 12 
de Fevereiro. Tivemos um pcriodo de 
muito trabalho que niío µenuitiu a 
continuaf'iío das nossas reuniões. No 
entanto p.odemos informar que a e~mola 
n unca deixou de ser entregue. 

Temos lutado com falta de esmolas 
para os nossos pobres. Aproveitamos 
por isso o ensejo para pedirmos aos 
no~~os le itores que niío se esqueçam 
deles. Roupas e medicamentos siío coi-

' nar à Casa Nova 5.000SOO. 
Preci:::;amos, portanto, agora só 

de: 
773.500$00 

- 5.00GSOO 

768.500$00 

Quando es'.:as no:as caírem sob 
os olhos dos estimados leitores 
já estamos nos meados de Março. 
O mês de l\Iarço é consagrado a 
S. José . S. José é o nos o ecóno. 
mo e nele pomos toda a confian­
ça. Ele, que conseguiu um abrigo 
para Jesus e Maria, quando as 
portas das casas de Belém se lhes 
fecharam; Ele, que pôs todo o 
amor no ajeitamenlo da peque­
nina casa de Nazaré, onde a Sa. 
grada Família viveu feliz; E le, 
que corajosamente Lomou o cami­
nho do Egipto, para salvar Jesus 
das mãos sanguinárias de Hero­
des e aí se lançou com denodo à 
construção de nova moradia- Ele 
há-de conseguir-nos, com Jesus e 
Sua l\Jãe, o milagre da Casa No­
va para as belenitas que foram 
confiadas à sua guarda. 

A todos um bem-haja da, 

l nês - Belém - Viseu 

Cardeal Montini 

sas que continuamente eles precisam. 
Desde já agradecemos em nome dos 
nossos pobres. 

F UTEBOL - O nosso grupo de Iutc­
bol entrou num período de trabalho 
intenso. Todos os domingos tem dis­
putado encontros com equipas que 
come~aram a ter conhecimento de um 
pouquinho de valor que os nossos rapa­
zes têm alardeado ao longo desses 
encontros. 

Ao apelo lani;ado numa das crónicas 
ninguém respondeu, pelo que voltamos 
a insistir no pedido de uma bola de 
futebol e a lguns equipamentos que 
c8tcjam já arrumados para qualquer 
eanto. Bem hajam. 

Can-.lido Pereira 

* 
SETúBAL 

Estamos à roda do jardim fron· 
re iro. Senhor Padre Horácio e Senhora 
Professora também estão. 
- Olhem práq11 ilo ! ... 

(,; o Jorge - o pequenito que guarda 
a~ nossas vitelas. Ele e uma delas esta­
vam como que embe,·eeidos um no 
outro. Só queria que pudesses ser 
testemunha. Ele a afagá-la com as miíos. 
ela cncostadinha a ele, recebendo e 
regalando-se com as carícias. A Natu· 
reza mãe educadora. 

- Futebol. Hoje fo i um delírio em 
nos~ casa. Fomos visitados pelo Clube 
• Os Celtas de Setúbah, cheimram. 
viram o nossos «mi udoS», e acharam· 
-nos pequenos para jogarmos com eles. 
Entraram pró campo con,·encidos da 
'itória fácil. Foi outra lição do snpato 
e da lebre. Os nossos rapazes, com brio 
e galhardia. deram uma liçãozinha aos 
nossos adversários. 

O resultado rle 13-0, diz bem com o 
csfon:o, com a vontade que tivemos. 

Procurámos e lutámos pela vi tória, 
mas puzemos em relevo a correcção e o 
desportivismo. 

Os nossos adversários alinharam 
com : Rafael, Piedade e Almeida; Tra­
vassos, Sohcral e João; Santos, Gomes, 
Suh ador, Ilordalo e José. 

Ernesto Pinto 

~ 

LAR DE COIMBRA 

- Caros leitores, mais uma vez aqui 
estamos a dar notícias do nosso Lar. 

Falamos boje na nossa festa no Ave­
nida, que será no dia 2 de Abril, onde 
esperamos a presença dos nossos ami­
gos de Coimbra para com eles passar­
mos duas horas de confrate rnizac:iío. 

Ped idos de bilhetes, para o nosso 
Lar, pelo telefone 24648, que nós os 
levaremos a casa de cada um. 

Todos ao Avenida no dia 2 que lá 
os esperamos de braços abertos. 

-Caros leitores, um pedido da Senhora 
do Lar. São chitas, que nos fazem uma 
falta enorme: Caros leitores, mandem 
alguma peça que esteja esquecida e 
qu'! não vos faça falta. Queremos agra­
decer à Casa Carmo desta cidade que 
já nos mandou alguma coisa mas niíe 
chegou. Aqui ficam os nossos agra· 
decimentos. 

Já que estamos em maré de pedidos, 
agradecíamos que alguns dos n<>&Sos 
le itores nos enviassem umas bolas de 
Ping-Pong. Talvez o nosso amigo de 
Ermezinde se lembre de nós, mais uma 
,·ez. Mandem, que nós ai:radecemos. 

João liingá 

l 


